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  Os artigos deste livro referem-se a conferências e palestras apresentadas no 11º Encontro do Grupo Modos, “O corpo feito de olhares (o acervo do MNBA em diálogo)”.


  Os anais eletrônicos contendo as comunicações apresentadas no mesmo evento estão disponíveis em EPUB nos sites do 11º Encontro do Grupo Modos, do PPGArtes-Uerj e do PPGAV-UFRJ.
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  Apresentação


  O corpo condensa a matéria do mundo. A história, as relações sociais e as normatizações da cultura são absorvidas como afeto pelo corpo. As idealizações do corpo humano realizadas pela Antiguidade e pelo Renascimento, ainda que paradigmáticas no Ocidente, apresentaram fissuras com Bosch, Caravaggio, Goya. Com suas dimensões modestas (46,3 x 55,4 cm), A origem do mundo (1866), de Gustave Courbet, precisou ficar oculta e em relativo segredo até ser adquirida por Jacques Lacan por volta de 1955 (Roudinesco, s/d.), em virtude de sua materialidade física, explícita, erótica. Aberto, vulnerável, sexuado, fonte de imagens e fantasmas, o corpo tornou-se fonte material de afetos e memória para as artes na Modernidade.


  O seminário “O corpo feito de olhares (o acervo do MNBA em diálogo)”, promovido pelo Grupo de pesquisa Modos – História da arte: modos de ver, exibir e compreender, em seu 11º encontro, propôs uma reflexão sobre as formas de apresentação e representação do corpo tornado visível no espaço institucional do Museu Nacional de Belas Artes, que, embora oficialmente criado em 1937 por um decreto do presidente Getúlio Vargas, abriga um acervo cuja origem remonta ao Brasil Império. Realizado no Centro Cultural Justiça Federal (CCJF), em novembro de 2024, o evento teve como objetivo alinhar conceitualmente a curadoria da exposição Bordas do corpo: a matéria viva, então em fase de concepção e concebida para o espaço do MNBA, cuja realização foi posteriormente adiada. O seminário contou com palestras dos membros do grupo Modos e de convidados.


  A sociedade brasileira tem debatido de forma intensa, desde o final do século XX, as diferenças étnicas, sociais e culturais que marcam sua população. Nos últimos anos, diversas exposições de arte realizadas no país abordaram esses temas, partindo da interseccionalidade entre classe, etnia e gênero. A seguir, listamos algumas delas, cientes de que outras iniciativas igualmente relevantes podem ter ficado de fora. Em São Paulo, destacamos: Dos Brasis: arte e pensamento negro (SESC, 2023), Histórias brasileiras (MASP, 2022), Histórias das mulheres: artistas até 1900 (MASP, 2019), Histórias afro-atlânticas (MASP; Instituto Tomie Ohtake, 2018). No Rio de Janeiro, podemos mencionar: Pretagonismos no acervo do Museu Nacional de Belas Artes (BNDES, 2024-2025), Um defeito de cor (MAR, 2022-2023), Nakoada: estratégias para a arte moderna (MAM-RJ, 2022), Múltiplos olhares: mulheres artistas nas coleções FUNARJ (Museu do Ingá, 2021), Mulheres na coleção MAR (MAR, 2019), Das galés às galerias: representações e protagonismos do negro no acervo do MNBA (MNBA, 2018).


  Nossa proposta é pensar a identidade do sujeito humano figurada na arte, no arco histórico compreendido entre o século XIX (a partir da Independência do Brasil) até hoje, com a intenção de problematizar a ideia de uma humanidade abstrata, concebida seja como corpo autônomo, seja a partir de um modelo hegemônico – o homem branco europeu, essa matriz da cultura instituída na Modernidade colonial. Desejamos nos inserir no debate que atravessa o país, privilegiando um quadro metodológico baseado no “perspectivismo” de Eduardo Viveiros de Castro, que nos inspirou, em especial, por meio do título de um de seus artigos, escrito em coautoria com Anne-Christine Taylor: “Um corpo feito de olhares (Amazônia)” (2019). Recorremos também à crítica pós-colonial de Stuart Hall (2016) e Achille Mbembe (2019) para pensar o seminário, privilegiando a diferença, a alteridade constituinte de toda identidade. Queremos refletir criticamente o corpo concebido e figurado pela história da arte no Brasil desde o Império, elaborando a identidade humana como uma multiplicidade marcada pelas relações sociais e afetivas. Organizamos a pesquisa segundo a orientação de palavras-chave que conduzem a diferentes constelações do humano: corpo-exposto, corpo-desejante, corpo-migrante, corpo-território, corpo-mito, corpo-festa, corpo-crença, corpo-trabalho, corpo-insurgente, corpo-dissidente, corpo-terra. Essas ideias estão na origem dos capítulos que integram agora o livro O corpo feito de olhares.


  Els Lagrou, no texto “Que tipo de relação dá a ver uma imagem? Reflexões sobre algumas artes ameríndias do devir-outro”, discute o papel das imagens na constituição das relações sociais e cosmológicas entre povos ameríndios. Argumenta que, para essas culturas, a imagem não representa, mas atualiza presenças e estabelece vínculos entre humanos e não humanos. A análise se apoia em exemplos etnográficos e propõe uma reflexão sobre a diferença entre regimes ontológicos ocidentais e ameríndios.


  Em “Mulheres em exposição: retratos e autorretratos femininos na coleção do MNBA”, Maria de Fátima Morethy Couto analisa representações de mulheres no acervo do Museu Nacional de Belas Artes. A autora investiga como as imagens de mulheres, especialmente no século XX, revelam processos de construção simbólica, apagamentos e afirmações identitárias. O texto destaca a diferença na representação de mulheres brancas e negras, bem como a potência dos autorretratos de artistas mulheres.


  Em “Natureza e sociedade: a figura humana na pintura de paisagem do século XIX”, Elaine Dias analisa cenas de gênero e o papel das figuras humanas na paisagem, entendendo sua importância na difusão de mensagens a partir das narrativas contadas e nas reflexões acerca da vida social, em especial no Brasil do século XIX, tendo como referência os artistas Nicolas-Antoine Taunay, Félix-Émile Taunay, Almeida Júnior e Henri-Nicolas Vinet, que integram o acervo do MNBA.


  Maraliz de Castro Vieira Christo, em seu texto “Revendo a pintura histórica: o corpo no acervo do Museu Nacional de Belas Artes (O último Tamoio, de Rodolpho Amoêdo)”, revisita a pintura histórica com foco na representação do corpo indígena como elemento estruturante da narrativa, tendo como principal objeto de análise a obra de Rodolpho Amoêdo.


  “O corpo como conceito na arte africana [análise da coleção do MNBA]” apresenta a contribuição de Gabrielle Nascimento, que examina obras da coleção africana do museu cuja elaboração formal ultrapassa os limites da fisicalidade, articulando dimensões estéticas e simbólicas. Entre os objetos analisados estão: uma estatueta do povo dogon; um ogó de Exu e um par de estatuetas Ibeji, ambos do povo iorubá; uma máscara Gueledé (também iorubá); e uma máscara Tyi Wara, do povo bamana.


  Em “A redenção de Cam, 2024 – intervenções presentes para retomar futuros”, Tatiana Lotierzo analisa intervenções artísticas recentes provocadas pela pintura A redenção de Cam, de Modesto Brocos, evidenciando a violência mobilizada na polêmica tela, destacando a importância da recepção das obras de arte.


  Em “A coisa que habito: corporeidade das coisas e identidades humanas”, Marize Malta propõe uma reflexão sobre as interações entre o corpo humano e as coisas, a partir de objetos da coleção do MNBA. Já em “Corpo e resistência: festas, festins e festejos no acervo do MNBA”, Emerson Dionisio Gomes de Oliveira analisa obras do acervo, destacando como as celebrações refletem e moldam vínculos sociais e culturais. Em “Máscaras e mascarados: por uma semelhança não narcísica”, Luiz Cláudio da Costa propõe uma reflexão sobre as máscaras da Coleção Africana do MNBA, com ênfase nas máscaras iorubás utilizadas no festival Gueledé.


  Por fim, Andrei De Marco Dignart partiu das pesquisas e proposições de Marize Malta, Emerson Dionisio Gomes de Oliveira e Luiz Cláudio da Costa, tomando-as como base conceitual para a investigação que explora conexões entre a produção de artistas contemporâneos e o acervo do MNBA.


  Que esta leitura contribua para novos questionamentos, reflexões e diálogos enriquecedores.


  Ana Maria Tavares Cavalcanti


  Luiz Cláudio da Costa
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